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A se diverte na eleição 
CARMO CHAGAS 

as duas primei-
ras pesquisas Gal-
lup para o segun-
do turno da elei-
ção presidencial, 

-maioria da classe A estava 
POIn Fernando Colior de 

ello, do PRN. Na terceira 
pesquisa, a classe A mudou. 
passou a preferir Luiz Iná- 
io Lula da Silva, do PT. Na 
uarta pesquisa, publicada 
ntern. pelo Estado, a classe A 

havia mudado de novo, vol- 
ando para Collor. 

Essa inconstância, na 
erdade, vem desde as pes-

quisas para o primeiro tur- 
quando a classe A ()sel-

ou entre Colior, Guilherme 
Âfif Domingos, do PL, Mário 
bovas, do PSDB, Paulo Ma-
uf, do PDS, Leonel Brizola, 
o PDT, e Lula. Até o candi-
ato do Partido Comunista 
rasileiro, Roberto Freire, 
ndou encantando a classe 
, com seu charme. 

Não começa na incons-
ância, entretanto, a difi-
uldade dos pesquisadores 
m decifrar a intenção de 

troto dos eleitores mais ri-, ços. Eles são numericamen- 
e muito poucos, antes de 

tilais nada. A classe A repre-
enta não mais que 6% do to-
ai, ou menos de cinco mi-

, hões entre os 82 milhões de 
leitores. 

Além de poucos, eles são 
inacessíveis. O Instituto 
ballup adota o sistema da 

mostra domiciliar. O pes- 
uisador vai à casa do entre- 
istado. Bate à porta das 
lasses C e D-E. Toca a cam-

Ipainha ou o interfone da 
classe B. Em todos esses ca- 
os, o pesquisador obtém 

hma solução rápida. Logo 
ele fica sabendo se o mora- 

or pode ou não ficar cerca 
e meia hora respondendo 
o questionário. 

Com a classe A, tudo se 
tcomplica. As casas geral- 

ente têm um esquema de 
egurança, cães bravos, 
nados pouco amistosos. E  

quando, finalmente, o pes-
quisador consegue chegar ao 
dono ou dona da casa, rara-
mente a pessoa pode atender 
naquela hora. As vezes até 
pode, mas não quer atender. 
E quando, afinal, aceita res-
ponder ao questionário, o 
eleitor classe A hesita, de-
mora, cansa o entrevista-
dor. 

PRIMEIRA ONDA 
Até o mês de agosto, as 

pesquisas Gallup davam 
Collor como o preferido da 
classe A, sempre com mais 
de 30% das intenções de vo-
to. Os outros vinham inva-
riavelmente muito atrás, 
mal chegando aos 10%. Pelo 
final de agosto, outros can-
didatos passaram a regis-
trar dois dígitos entre a 
classe A. A pesquisa realiza-
da entre 10 e 22 de agosto da-
va Covas com 12,6%, Brizola 
com 11,8% e Afif com 10,1% 
(Collor permanecia inalcan-
çável, com 33%). 

A pesquisa seguinte, com 
entrevistas feitas entre 29 de 
agosto e 4 de setembro, mos-
trava Collor pela primeira 
vez abaixo da linha dos 30 
pontos, com 29,3%. E Afif su-
bia para 17,5%. Formava-se, 
ali, a primeira onda das in-
constâncias entre a classe A. 
As entrevistas realizadas 
entre 12 e 18 de setembro, pe-
gando já os primeiros dias do 
horário do TSE na TV e no 
rádio, resultavam na lide-
rança de Afif entre o eleito-
rado classe A, com 20,8%. 
Collor vinha colado, com 
19,3%.  

• 	Afif disparou nas pesqui- 
sas seguintes. Chegou a ter 
29,3% dos entrevistados en-
tre 4 e 10 de outubro. Nessa 
pesquisa, Collor havia des-
pencado para 14,6% na classe 
A — e Mário Covas, com 
14,5%, apresentava-se como 
outro preferido dos ricos. 

OUTRAS ONDAS .  

Atingido nessa ocasião 
pela saraivada de críticas 
que se desencadeou contra 
todos que registraram as-
censão nas pesquisas, Afif 
começou a cair na classe A. 
Para o seu lugar de líder en-
tre os mais ricos, subiu Ma-
luf, com 19,1% na pesquisa 
feita entre 18 e 25 de outu-
bro. Logo em seguida, com 
18,5%, vinha Covas. Afif era 
o terceiro, Collor, o quarto. 

A pesquisa seguinte, fei-
ta entre 26 de outubro e 1 de 
novembro, sofreria já os 
abalos do terremoto Sílvio 
Santos. A armação para que 
ele substituísse Aureliano 
Chaves, como candidato do 
PFL, foi anexada ao ques-
tionário dos pesquisadores 
Gallup. A pesquisa tinha, 
então, uma versão sem Síl-
vio Santos, em que o cam-
peão da classe A era Covas, 
com 18,3%. Mas na outra 
versão o preferido do eleito-
rado mais rico era Silvio 
Santos, com 17,8%, seguido 
de Covas, com 17,4%. 

O TSE fulminou a candi-
datura Sílvio Santos e a no-
va pesquisa Gallup, realiza-
da entre 8 e 10 de novembro, 
dava Covas como líder na 
classe. A, com 19,1%. Depois, 
vinham Maluf, com 15,7%, e 
Collor, com 14,1%. Na ante-
véspera da eleição, com en-
trevistas feitas nos dias 12 e 
13 de novembro, os eleitores 
classe A de Maluf migraram 
para Collor, que vinha em 
segundo, com 20,2%, atrás de 
Covas, líder com 21,7%. E foi 
com essas preferências, Co-
vas e Collor, que a classe A 
chegou ao primeiro turno da 
eleição, depois de passar por 
meia dúzia de candidatos. 


